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REFERÊNCIAS 

O foco do trabalho é mostrar como as obras de Thomas 

Hobbes e do jurista H. L. A. Hart possuem pontos em 

comum, a despeito de visões comumente associadas a 

ambos os autores indicarem para uma aparente oposição 

entre elas. 

A teoria do direito em Hobbes, embora comumente tratada 

como jusnaturalista, oferece bases para uma consideração 

acerca da natureza do direito que mais tarde é desenvolvida 

por Hart em sua obra mais célebre, The Concept of Law 

(1961). Nesta obra, Hart apresenta o direito como uma fonte 

de obrigações, em detrimento de ameaças de sanções, o que 

coloca foco para o aspecto interno das regras jurídicas, 

desvalorizado ou mesmo ignorado por muitas teorias do 

direito que o precederam. 

Hobbes, em suas considerações sobre a condição natural do 

homem, sobre as leis civis e sobre as leis de natureza, traz 

ideias que muito lembram a argumentação que Hart utiliza 

no capítulo IX de seu livro, em que trata da relação entre o 

direito e a moral e defende a separação entre validade 

jurídica e moralidade. 
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METODOLOGIA 

Para mostrar a aparente oposição que existiria entre Hart e 

Hobbes, comecei analisando um artigo escrito por Stephen 

R. Perry, professor da universidade da Pennsylvania. Após, 

para desfazer essa aparente oposição, apresento 

considerações sobre a teoria de Hobbes – retiradas 

basicamente das obras Leviatã (1651), De Cive (1642) e de 

artigos de estudiosos da obra de Hobbes –, bem como do 

referido livro de Hart, que apresentam discrepâncias com 

relação às considerações feitas por Perry, e que aproximam 

as ideias de ambos os autores. 


